
Solução à crise passa pelas infraestruturas, diz Presidente do BAD   
 
Dakar, 12 de Maio 2009 – Uma rápida solução à actual crise financeira  passa 
necessariamente pela aceleração do desenvolvimento das infraestruturas, declarou, em   
Dakar, o Presidente do Grupo do Banco Africano de Desenvolvimento (BAD), 
Donald Kaberuka. 
 
O responsável  máximo da maior instituição financeira continental falava na abertura 
da Mesa Redonda Ministerial consagrada ao tema “África e a Crise Financeira: Um 
Plano de Acção”, organizada terça-feira, 12  de Maio corrente, no quadro das 
Assembleias Anuais do BAD. 
 
Segundo ele, uma rápida solução (à crise financeira) dependerá, de uma maneira 
geral, de vários factores tais como a amplitude dos seus impactos sobre a estabilidade 
macroeconómica, o clima dos investimentos e os progressos registados nos projectos 
na área das infraestruturas, entre outros. 
 
Mas a título particular explicou que a manutenção do ritmo de desenvolvimento das 
infraestruturas neste contexto de queda dos investimentos privados e das receitas 
nacionais será crucial para uma saída mais célere da crise. 
 
Neste contexto, o Presidente do BAD aconselha os países africanos a acelerar os 
progressos feitos em matéria de governação, para melhor se posicionarem com vista a 
uma recuperação potencial. 
 
Ele recordou que o BAD respondeu prontamente à crise financeira e económica, 
fazendo ouvir a voz de África junto das instâncias internacionais de tomada de 
decisão, incluindo o G20 (grupo das 19 maiores economias do Mundo e a União 
Europeia), intensificando a sua cooperação com os demais bancos multilaterais de 
desenvolvimento para reunir a maior parte possível de recursos e criar o maior 
impacto possível a favor dos países carentes. 
   
“Não há dúvida que o impacto da crise financeira sobre África constitui um recuo 
claro.  A nossa profunda convicção é que  as perspectivas económicas para África 
continuarão sempre boas, se nós enfrentarmos esta crise de uma maneira coordenada e 
centrados nas nossas necessidades a longo prazo”.     
 
 


